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APRESENTAÇÃO

Talvez você já saiba o que são “relações de gênero”, talvez não. Para começarmos, 
é importante que saibamos do que estamos falando. A palavra “gênero” tem um uso 
muito variado. Em ambientes escolares, por exemplo, é comum que professores 
que trabalham com língua portuguesa falem de diferentes gêneros linguísticos ou 
textuais. Também falamos de gênero de música que gostamos; e, quando vamos ao 
cinema, escolhemos o gênero de filme que preferimos (comédia, drama, suspense, 
terror etc.). Aqui falaremos de outro conceito de gênero, mais especificamente 
trataremos de relações de gênero.  palavra gênero designa as várias possibilidades 
construídas dentro de uma cultura específica de nos reconhecermos como homens 
ou mulheres. Assim, ser homem e mulher pode variar sensivelmente dependendo da 
época, do lugar e ainda dos valores sociais que norteiam as interações dos indivíduos 
numa dada sociedade. Falamos sempre de relações de gênero porque entendemos 
que a construção do feminino e do masculino acontece de forma relacionada e 
interdependente. É isso que vamos discutir. Nesse sentido, pensar como a condição 
juvenil também se expressa numa perspectiva de gênero, visto que os meninos e as 
meninas são interpelados a se afirmarem como homens e mulheres ao incorporarem 
atributos considerados masculinos ou femininos na cultura em que vivem. E isso tem 
tudo a ver com sexualidade e vivência das experiências sexuais. Papo que interessa 
muito aos jovens, não é mesmo?!

Em termos de políticas públicas, a partir da primeira década do século XXI, se 
intensificaram, em diversas áreas, iniciativas que contemplam o olhar dos direitos 
humanos e sexuais. Diante de tais iniciativas e outras conquistas da atuação do 
movimento civil, surge o discurso de tolerância e respeito às diversidades sexuais, 
que ganham cada vez mais visibilidade, em contraponto ao obscurantismo a que 
estavam submetidas outrora. Assuntos relacionados à sexualidade sempre foram 
vistos com muita cautela na escola. Desde formalizada sua inserção nesta instituição 
por meio do currículo, se deu o questionamento sobre os limites do público e do 
privado no que se refere ao sexo, o que tornou necessária uma série de ajustamentos 
para que este pudesse ser discutido no ambiente escolar. “As diferentes maneiras 
de não dizer, como são distribuídos os que podem e os que não podem falar, que 
tipo de discurso é autorizado ou que formas de discrição é exigida a uns e outros” 
(FOUCAULT 1976/1999, p. 30) são questões que estão em jogo quando se trata 
da sexualidade. Não é somente por meio dos conteúdos curriculares formais que 
a sexualidade permanece na escola, mas está presente em diversas práticas 
pedagógicas, assim como em vivências de socialização que ocorrem neste espaço. 
Contextos historicamente construídos e conjunturas sócio-políticas estão imbricadas 
nas relações, práticas e discursos institucionais em que se tecem relações de 
poder, configurando um espaço singular no qual estão inseridos alunas e alunos. As 
maneiras como a escola, a família e a sociedade lidam com determinadas questões 



influenciam na construção de queixas escolares que desabrocham como se fossem 
unicamente do sujeito que a veicula, mas no entanto são reveladoras de determinado 
contexto social e escolar. Assim, a sexualidade e, indissociadamente a esta, as 
relações de gênero, estão presentes nas diversas dimensões do cotidiano, e têm 
interfaces pedagógicas e psíquicas relacionadas à produção de queixas escolares. 
Nessa perspectiva, o sexo biológico (ou o corpo concreto) é apenas a definição das 
características corporais primárias e secundárias. Não são negadas as diferenças 
biológicas entre mulheres e homens, apenas consideram nas uma condição, e não 
uma limitação aos papéis sociais a serem desempenhados. Logo, gênero é uma 
categoria relacional, fruto de identificações subjetivas com determinado conjunto de 
papéis sociais, internalizados durante a vida, com significados de caráter histórico e 
social. Nessa perspectiva, a sexualidade pode ser compreendida como a expressão 
de sentimentos, desejos e prazeres, interpelados aos significados intersubjetivos que 
os sujeitos estabelecem a estes. Já as abordagens essencialistas consideram o sexo 
biológico como determinante do sujeito, ou seja, acreditam que as características 
relacionadas ao comportamento feminino/masculino e a sexualidade são definidas 
pelo sexo anatômico e combinam-se com este de maneira imutável. Uma compreensão 
essencialista do sexo “procura explicar os indivíduos como produtos automáticos 
de impulsos internos” (WEEKS, 1999, p. 40). Nessa perspectiva, o sujeito que não 
cumpre o que é suposto determinado biologicamente, é, então, compreendido como 
desviante ao que seria natural. Das práticas pedagógicas curriculares, observa-se 
que normalmente a discussão acerca da sexualidade na escola se restringe a aulas 
específicas, de biologia ou educação sexual, e é abordada de maneira essencialista, 
focalizando a anatomia dos corpos de mulheres e homens. A prevenção de doenças 
sexualmente transmissíveis nas práticas heterossexuais e a reprodução humana são 
os principais temas, frequentemente ignorando outras dimensões da sexualidade, 
como o desejo e o prazer. Geralmente cinde-se a sexualidade dos aspectos práticos 
da vida e adequa-se a linguagem, conferindo à abordagem um formato cientificista. 

Do mesmo modo, as diversas formas de expressar feminilidades e 
masculinidades precisam ser reconhecidas. A escola pode ser um dos lugares de 
alternativa ao modelo tradicional das relações de gênero, construindo e legitimando 
diversas possibilidades de vivência de gênero já desde a Educação Infantil, e assim 
contribuir para a promoção da liberdade e da diversidade nos âmbitos sexuais e de 
gênero, tanto no que se refere ao desenvolvimento individual quanto à formação para 
criticidade e transformação social. Demarcações de gênero não ocorrem somente 
na escola, mas também em outros espaços, como exemplo, na clínica, em que o 
psicólogo normalmente é tendencioso nas escolhas de brinquedos e materiais 
levados às sessões. Em tais circunstâncias, o profissional precisa estar atento aos 
limites do que está produzindo: um espaço de acolhimento, na tentativa de produzir 
um ambiente confortável à criança atendida que provavelmente já internalizou 
determinadas exigências de gênero do meio; e/ou uma situação que acaba operando 



como coerção/ajustamento de gênero. As representações das relações de gênero e da 
sexualidade em nossa cultura interceptam a escola enquanto instituição, constituindo 
uma significação característica sobre gênero e sexualidade no contexto institucional 
escolar. Assim, a escola tem uma história com o controle dos corpos e a sexualidade 
que precisa ser levada em conta em suas interfaces sociais e políticas, para a análise 
no que tange as queixas escolares. A aluna e o aluno também têm uma história 
escolar, produzida na intercepção com os diversos funcionamentos institucionais. 
Ainda, ocupam lugares específicos e tecem relações singulares que se estabelecem 
no contexto da queixa em questão, produzindo situações únicas. A queixa escolar 
emerge, então, em determinado contexto, e é possível que haja uma dimensão no 
âmbito da sexualidade e do gênero a ser compreendida. Assim, ao compreender 
as dimensões individuais, sociais e políticas da queixa, o psicólogo pode atuar no 
sentido de fortalecer as potencialidades do indivíduo e de sua rede de relações frente 
às situações adversas. Além disso, a clínica pode ser um lugar de acolhimento para 
a dor do preconceito e expressividade de identidades marginalizadas em outros 
espaços. Na instituição escolar, é importante e imprescindivel  que os profissionais 
da educação contribuam  na discussão sobre homofobia e sexismo, preconceitos 
que, mesmo em suas manifestações mais sutis, têm sido relevantes nas histórias 
escolares de diversas crianças e jovens.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Considera-se que a ação política 
de mulheres negras sinaliza cada vez mais as 
imbricações entre racismo e sexismo na luta 
feminista, o que sugere a necessidade de, 
nos movimentos feministas, ser colocado em 
pauta a existência da violência simbólica que a 
branquitude, como padrão estético privilegiado 
e hegemônico, exerce sobre as mulheres 
negras. Esta articulação é fundamental para 
fortalecer a luta comum entre mulheres negras 
e brancas no contexto da luta feminista. Assim, 
esta pesquisa tem como objetivo elaborar 
estudo bibliográfico que evidencie os privilégios 
da branquitude nos movimentos feministas que 
auxilie no debate para que o protagonismo na luta 
contra o racismo não seja absorvido por estes 
privilégios, bem como buscar a compreensão 
do lugar que mulheres brancas devem ocupar 
na luta contra opressões de gênero e de raça. 
O desenvolvimento desta pesquisa se dará 
pelo exercício do pensamento dialético que 
considera as contradições existentes nos 
fenômenos de estudo, bem como qualitativa 
que permite encontrar resultados no processo 

compreendendo o fenômeno estudado dentro 
de um contexto sócio-histórico.
PALAVRAS-CHAVE: branquitude, feminismo, 
racismo

 
THE WHITENESS AS A PRIVILEGE IN THE 
FEMINIST MOVEMENTS! THE PLACE OF 
THE WHITE WOMAN IN THE STRUGGLE 
FOR RACIAL AND GENDER EQUALITY

ABSTRACT: It is considered that the political 
action of black women increasingly signals 
the overlap between racism and sexism in the 
feminist struggle, which suggests the need, in 
the feminist movements, to be put in charge 
the existence of the symbolic violence that the 
whiteness, by default aesthetic privileged and 
hegemonic, exerts on the black women. This 
articulation is fundamental to strengthen the 
common struggle between black and white 
women in the context of the feminist struggle. 
The aim of this research is to elaborate a 
bibliographical study that evidences the 
privileges of whiteness in feminist movements 
that helps in the debate so that the protagonism 
in the fight against racism is not absorbed 
by these privileges, as well as to seek the 
understanding of the place that white women 
must the struggle against gender and race 
oppression. The development of this research 
will take place through the exercise of dialectical 
thinking that considers the contradictions 
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existing in the phenomena of study as well as qualitative that allows finding results in 
the process comprising the phenomenon studied within a socio-historical context.
KEYWORDS: whiteness, feminism, racism

1 |  INTRODUÇÃO

A vida em uma sociedade permeada por relações sociais que são determinadas 
por hierarquias entre sexo, raça e classe demanda fôlego no enfrentamento às 
discriminações e preconceitos, que são desenvolvidos em um longo processo 
histórico acompanhado por um processo político correspondente. Sendo assim, a 
atuação em movimentos sociais exige a compreensão deste processo, bem como a 
predominância de uma visão de mundo que identifica essas relações como resultado 
de um sistema patriarcal, racista e capitalista, construído culturalmente e não natural, 
ou seja, passível de transformação e mudança.

Entre os movimentos sociais pela luta de direitos econômicos, culturais e contra 
as desigualdades, existem os movimentos feministas que se fortalecem a medida 
que expõe para a sociedade a mulher como sujeito e dona de si, permitindo a ruptura 
com a ideologia sexista de submissão e subalternidade do gênero feminino. Estes 
movimentos feministas têm sua origem em diferentes países, sendo impulsionados 
pela realidade vivenciada por diferentes grupos de mulheres, entre elas burguesas, 
proletárias, estudantes, mulheres pobres, ricas, negras, brancas, mães, solteiras, 
casadas etc. 

Com a ideia da existência de uma diversidade de mulheres nos movimentos 
feministas e que estas carregam realidades diferentes, histórias diferentes, visões 
de mundo diferentes, vivências diferentes e portanto pautas diferentes de luta é que 
buscamos compreender a união destas pautas levantando o questionamento sobre a 
interseccionalidade do feminismo e possibilidades da luta comum contra a opressão 
de gênero. 

Vale destacar que neste texto será abordado, principalmente a branquitude como 
privilégio à luta das mulheres negras, pois enquanto mulher branca e pertencente 
a movimentos feministas foi possível identificar barreiras que dificultam a luta por 
igualdade de gênero e uma dessas barreiras é referente a adotar pautas das mulheres 
negras neste movimento, sem ocupar o lugar de protagonista, tornando invisível, pelo 
racismo, as discussões feitas pelas mulheres negras. Podemos perceber na atualidade, 
nas redes sociais, como facebook, whats app, páginas e sites de internet, o tema da 
apropriação cultural cada vez mais presente. Isto ocorre devido à denúncia que as 
mulheres negras realizam cotidianamente de que quando uma mulher branca ocupa 
um lugar de fala sobre o machismo e até mesmo sobre o racismo, são ovacionadas e 
seu discurso reconhecido como legítimo, ao passo que quando se trata de mulheres 
negras realizando as mesmas denúncias, são ignoradas, silenciadas. 
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De acordo com Carneiro (2003) as mulheres se tornam novos sujeitos políticos 
ao denunciar as desigualdades de gênero nos movimentos feministas, mas o ser 
mulher não exclui que grupos de mulheres negras e grupos de mulheres indígenas 
possuam demandas específicas que não podem ser tratadas apenas sob a rubrica 
da questão de gênero.  Deste modo vale levar em conta as óticas particulares que 
exigem práticas que ampliem a concepção e o protagonismo feminista na sociedade 
brasileira.  

Partindo do reconhecimento deste enfrentamento no interior do movimento 
feminista vale investigar qual é o lugar da mulher branca na luta feminista, quando esta 
se faz conjuntamente com a mulher negra, uma vez que é imprescindível reconhecer 
os privilégios, estes referentes a direitos econômicos, sociais, culturais e ambientais 
das mulheres brancas na luta por igualdade de direitos, em que a branquitude está 
inserida, para se ter o cuidado de não ocupar a fala e silenciar as mulheres negras, 
contribuindo para sua exclusão. Isto não significa que a mulher branca não possa 
enfrentar o racismo, pois comprometer-se com a luta anti-racista e a defesa dos 
princípios de eqüidade racial-étnica faz parte do movimento feminista na luta contra 
todas as formas de opressão.  

 Assim primeiramente será apresentado um breve histórico da luta feminista e 
as diferenças existentes entre as pautas levantadas pela libertação e emancipação 
de mulheres brancas e negras, burguesas e proletárias em diferentes contextos. Esta 
breve apresentação se faz necessária, pois se considera importante o conhecimento 
das variadas lutas feministas existentes que vão além da opressão de gênero, 
provocando mudanças significativas na história dessas mulheres.   

Após será apresentada definição de branquitude e discutido o branqueamento 
das raças, partindo de estudos de Schucman (2014), Bento (2014) e Schwarcz 
(2012) cujo entendimento proporciona a reflexão acerca da identidade das mulheres 
negras e a valorização desta identidade, apresentando privilégios simbólicos e 
materiais proporcionadas pela branquitude, como ocorre com a apropriação cultural, 
denunciada intensamente pelas mulheres negras na atualidade em blogs e redes 
sociais da internet. 

Por fim vai ser pontuada a reflexão e necessidade de considerar os percalços 
entre a luta feminista negra e branca, valendo destacar a realidade de que mulheres 
negras exigem pautas diferenciadas que não são reconhecidas pelas feministas 
brancas.

2 |  BREVE CONSIDERAÇÕES HISTÓRICAS SOBRE LUTAS FEMINISTAS 

Segundo Pinto (2010) nas últimas décadas do século XIX houve a chamada 
primeira onda do feminismo, ocorrida primeiramente na Inglaterra, que marca a 
popularização de manifestações que mulheres organizadas realizaram pela conquita 
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ao sufrágio universal. No Brasil, lideradas pela bióloga e cientista Bertha Lutz em 
1910, mulheres realizaram campanhas públicas pelo direito ao voto, sendo criada a 
Federação Brasileira pelo Progresso Feminino, e com o novo código eleitoral brasileiro 
o voto foi conquistado em 1932.  

Ainda, segundo a autora, a nova onda das lutas feministas são impulsionadas 
pela obra de Simone de Beauvoir, “O Segundo Sexo” publicado pela primeira vez 
em 1949, marca as lutas feministas pela liberdade e direitos sobre seus próprios 
corpos, em que a frase “não se nasce mulher, torna-se mulher” coloca em xeque a 
naturalização das relações de poder impostas e difundidas pelo patriarcado. 

Diversas mulheres levantaram a bandeira do feminismo, ao exigir igualdade 
de direitos, denunciando para a sociedade desde a violência de gênero, violência 
doméstica causada pela condição da mulher como objeto de dominação do homem 
e por isso sujeita a seus desejos e vontades, até a conquista de espaços públicos e 
políticos.

Sendo assim é importante destacar que os movimentos feministas tiveram 
relação direta com a luta contra as opressões  causadas pelo sistema econômico 
capitalista. Bachofen e Morgan (apud Toledo, 2012) concluem que a opressão social 
das mulheres coincidiu com o surgimento da propriedade privada em que valores de 
propriedade foram transferidos para relações familiares. Engels em sua obra “Origem 
da família, da propriedade privada e do Estado” corrobora esta conclusão, derrubando 
a concepção burguesa de que a mulher já nasceu oprimida, sendo sua inferioridade 
natural em relação ao homem. Para Engels a causa da opressão da mulher é 
econômica em sua essência, sendo necessária a transformação da sociedade para 
o seu fim. 

Com esta visão é que mulheres conquistaram espaço na luta pelo socialismo. 
Clara Zetkin e Alexandra Kollontai tiveram intensa participação em partidos políticos, 
sendo fundamentais para o processo revolucionário que culminou em outubro de 1917. 
Junto com outras mulheres trabalhadoras lutaram por melhores condições de trabalho, 
direitos básicos como alimentação, saindo corajosamente às ruas de Petrogrado 
apoderando direitos fundamentais para a classe trabalhadora, transformando uma 
realidade econômica.  (Gonzáles, 2010)

Já para as mulheres negras a luta por igualdade de direitos implicava não apenas 
a opressão de gênero, mas principalmente a opressão de raça. Hooks (2014) aponta 
esta questão, ao explanar sobre o sufrágio universal que enquanto as mulheres 
brancas se mobilizavam pelo direito ao voto, as mulheres negras não conseguiram 
unir-se a luta, pois a força mais opressiva em suas vidas era o racismo e não o sexismo 
(pesquisa realizada entre mulheres negras nos anos 30 e 40 dos século XX). A autora 
expõe que, nos Estados Unidos as muheres brancas ignoraram as contribuições das 
mulheres negras para a luta feminista, as publicações de historiadores americanos 
nunca mencionavam o papel das mulheres negras na defesa dos direitos das mulheres 
no século XIX, quando ocorria a chamada primeira onda do feminismo. Esta realidade 
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faz com que as mulheres engajadas nos movimentos feministas reconheçam que 
apenas as mulheres brancas iniciaram a resistência contra a opressão de gênero. 

O movimento de direitos de mulheres do século XIX podia ter providenciado um 
fórum para que as mulheres negras exprimissem as suas queixas, mas o racismo 
das mulheres brancas impediu-as de participarem de forma total no movimento. 
Para além disso, serviu como um túmulo que lembrava que o racismo tinha de ser 
eliminado antes de as mulheres negras serem reconhecidas como tendo voz igual 
às mulheres brancas nos assuntos dos direitos das mulheres. (Hooks, 2014)

A autora apresenta mulheres negras que contribuíram para a emancipação 
do gênero feminino como Mary Church Terrel (1863 – 1954) uma das lideranças 
da National Association of Colored Women Clubs, que trabalhou pelo movimento 
sufragista e Sojourner Truth (1797 – 1883) que também defendeu a igualdade 
social para mulheres, referindo-se a sua própria experiência de vida para afirmar 
as capacidades das mulheres para exercer atividades consideradas típicas do sexo 
masculino. 

Cumpre destacar que há vários estudos sobre mulheres negras que lutaram 
bravamente pela emancipação feminina, como o estudo de Barreto (2005) que 
apresenta duas personagens fortes do movimento negro: Angela Yvonne Davis, norte 
americana, integrante do partido comunista dos Estados Unidos, dos Panteras Negras 
que militou não só contra o sexismo, mas contra o racismo e capitalismo; e Lélia 
Almeida Gonzalez (1935 – 1994) mineira e importante figura para o movimento negro 
brasileiro, no qual lutou ativamente pela redemocratização do país, principalmente no 
final dos anos 1970. 

Vale o questionamento de que as mulheres negras são pouco reconhecidas 
em suas lutas, poucos são os estudos realizados a fim de divulgar a resistência e 
força nos movimentos não só pela emancipação feminina, mas pela emancipação 
de raça e também de classe. A identificação dessas mulheres na história auxilia na 
construção da representatividade para as novas gerações de mulheres negras, para 
o empoderamento e aceitação de sua identidade. 

3 |  BRANQUITUDE E BRAQUEAMENTO DAS RAÇAS

Atualmente observa-se que cada vez mais homens negros e mulheres negras 
afirmam sua identidade, confrontando valores étnico raciais difundidos na história 
da humanidade envolvidos por discriminações racistas. A valorização da identidade 
negra, assume sua presença na mídia veiculada, principalmente na internet, em 
páginas das redes sociais e em sites como Negras Soul Blog, Geledés – Instituto 
da mulher negra, Blogueiras negras, Black is Power para citar alguns. Estes sites 
reforçam cotidianamente a beleza, a resistência, o valor, não apenas das mulheres 
negras, mas do povo negro como um todo. Além de apresentarem personalidades 
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negras importantes para o empoderamento, ensinam, pelos artigos e textos às novas 
gerações a aceitarem-se, como por exemplo, campanhas para adoção dos cachos, 
cabelo afro, popularizado como “black power” impulsionam a ruptura com preconceitos 
racistas ao fenótipo do homem e da mulher negras. Porém ainda vivenciamos uma 
cultura predominantemente racista em que além da raça, a cultura negra sofrem com 
o branqueamento. 

Bento (2014) trata desse assunto ao apresentar estudos sobre a branquitude, 
isto é “traços da identidade racial do branco brasileiro a partir das ideias sobre 
branqueamento”. Branqueamento refere-se a miscigenação entre as raças que 
geraram outros padrões de cor, como pardo, por exemplo. Nesses moldes tem-se como 
ideologia que ser branco se constitui em modelo a ser seguido e invejado provocando 
a perda da identidade negra. A autora destaca que para a elite e classe branca, 
a discriminação entre as raças é um problema apenas das pessoas negras, pois 
ser branqueado significava uma forma de ascenção social. No entanto, é necessário 
pautar que as desigualdades raciais brasileiras são sim problemas da raça branca, 
que não é “acostumada” a pensar no outro, por receio de perder privilégios ao longo 
da história dados a ela, pois a raça branca não carrega a escravidão em sua vida e 
cultura. 

Levando em consideração a história do povo negro marcada pela escravidão, 
exploração dos negros pelos brancos, Schwarcz (2012) elucida que o processo de 
abolição brasileiro carregava a crença de um futuro que levaria a uma naçao branca, 
e  que viu na entrada de imigrantes europeus a solução para a presença africana 
no Brasil. Assim a miscigenação entre os europeus e os escravos livres seria uma 
maneira de “tornar o país mais claro”.

Desta forma precisamos compreender como a ideologia do branqueamento 
atinge os negros e negras se quisermos lutar por uma sociedade mais igualitária. 
“A militância negra tem destacado persistentemente as dificuldades de identificação 
racial como um elemento que denuncia uma baixa auto estima e dificulta a organização 
negra contra a discriminação racial”. (Bento, 2014)

Isto signifca que ser da raça branca é carregar uma gama de privilégios e não 
precisar pensar sobre o outro. Pertencer a raça branca é não ter sua história marcada 
por estudos científicos que corroboram a ideia de que seu cérebro é menor e portanto 
sua gente é passível de ser explorada. Ser branca é estar nos padrões de cultura e 
beleza e não se preocupar que sua fala será silenciada devido a sua cor. A branquitude 
precisa ser questionada nos movimentos feministas. 

A definição de branquitude se realiza a partir dos estudos de Schucman (2014) 
que ponderou colocar a lógica opressora em cheque evidenciando estudos de Du 
Bois (1935), Fanon (1980), Guerreiro Ramos (1957) entre outros que discutiram 
sentimento de raça, os benefícios conferidos pela branquitude e a importância de 
reconhecer o negro como sujeito e não como objeto de pesquisa. 
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Branquitude é entendida como uma posição em que sujeitos que ocupam esta 
posição foram sistematicamente privilegiados no que diz respeito ao acesso a 
recursos materiais e simbólicos, gerados inicialmente pelo colonialismo e pelo 
imperialismo, e que se mantêm e são preservados na contemporaneidade. 
(Schucman, 2014)

Então, os estudos sobre a branquitude auxiliam a preencher as lacunas deixadas 
pelos estudos sobre as relações raciais, cooperando na não naturalização da ideia de 
que quem tem raça é apenas o negro. 

Ruth Frankenberg (1995 apud Bento 2005) entende branquitude como um 
“posicionamento de vantagens estruturais, de privilégios raciais” sendo um lugar a 
partir do qual as pessoas brancas olham a si mesmas, aos outros e a sociedade, 
sendo lugar de poder aparente nas instituições como universidades e empresas, 
conservadoras e reprodutoras das desigualdades. 

Assim, reconhecer a hierarquia e as formas de poder da branquitude contribui 
para que as lutas feministas de mulheres brancas e negras contra a opressão do 
machismo, não se configure como uma luta entre mulheres brancas e negras. As 
mulheres brancas devem denunciar a opressão e as especificidades da luta das 
mulheres negras contra a opressão do racismo, valorizando, reconhecendo seus 
privilégios de raça e lutando ao lado das mulheres negras, sem ocupar o protagonismo 
e lugar de fala, não determinando o que é racismo e não decidindo o sofrimento da 
mulher negra.

4 |  FEMINISMO NEGRO X FEMINISMO BRANCO: DESAFIOS AO FEMINISMO 

INTERSECCIONAL

Considerando o exposto até aqui referente a algumas questões que 
impulsionaram mulheres brancas à luta contra as opressões de gênero e às mulheres 
negras à luta contra opressão de gênero e raça cumpre levantar a discussão sobre 
diferenças entre feminismo negro e feminismo branco. Assim como pontua Eliane no 
artigo do blog Geledés que “Ser feminista negra é uma coisa e ser feminista branca é 
outra coisa” argumentamos a partir da leitura do artigo da revista Cult de Cisne (2016) 
a militância feminista, e qual as possibilidades e desafios para a interseccionalidade. 

A autora apresenta alguns pontos, chamados por ela, de eixos que estruturam a 
consciencia militante feminista, sendo eles fundamentais não apenas na construção 
da luta política, mas como modo de vida que emancipa e fortalece as mulheres 
em seu cotidiano. Não sendo em ordem sequencial e nem mesmo hierárquica de 
importância, o primeiro eixo apresentado diz respeito a luta pela autonomia e o 
reconhcecimento de si como sujeito de direitos. Somos donas dos nossos corpos, 
com desejos e vontades próprias, o que permite a desconstrução de pensamentos 
como “essa é mulher pra casar”, “mulher de respeito é dona de casa, com filhos e 
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marido”, que determinam, escolhem e decidem qual caminho a mulher deve seguir. 
Com isso em mente, “deixamos de pertencer ao outro e de apropriadas, passamos a 
nos apropriar de nós mesmas” (CISNE, 2016)

O segundo ponto a ser considerado é referente a ruptura com a naturalização de 
que a mulher é a única responsável pelo lar e pela família. Ao mesmo tempo que a luta 
feminista trouxe conquistas na saída da mulher para o mercado de trabalho, também 
atribuiu a intensa jornada, pois sendo ela a única responsável pelo lar, adquire dupla 
jornada e a identificação e luta por essa ruptura exige o enfrentamento a instituições 
como família e igreja além de toda construção ideológica de que a mulher deve servir 
o outro. 

Neste ponto vale ressaltar as diferenças existentes entre a vida de mulheres 
brancas e de mulheres negras. Estas têm em sua história a herança da escravidão 
que ao longo dos anos designaram o trabalho da mulher como fundamental em sua 
sobrevivência, trabalho este que muitas vezes era restrito a servir mulheres brancas, 
o que significa que as mulheres negras não se tornaram donas de seus lares, pois 
“não havia muito espaço para a imagem da esposa passiva, submissa ao marido e 
dedicada exclusivamente ao lar” (Nepomuceno, 2012). 

É de conhecimento que a liberdade da mulher e conquista do espaço público, 
no mercado de trabalho e na política é ordem que impulsionou luta por igualdade 
de gênero. Porém ilustra-se com estudos de Hooks (2014) e Nepomuceno (2012) 
que mulheres negras e brancas partiram de patamares diferentes para o ingresso na 
luta feminista. No Brasil o branqueamento interferiu de maneiras diferentes na saída 
das mulheres do lar para o mercado de trabalho. Para mão de obra branca a maior 
disponibilidade de trabalho se dava no comércio, no qual era exigido boa aparência, 
já para a mão de obra negra as vagas eram destinadas à Indústrias.

Como aponta Schucman (2014), ser branca no Brasil está ligado a aparência, 
ao status, ao fenótipo, caracterizando os privilégios das mulheres brancas no 
movimento feminista. É constantemente denunciado por mulhers negras que a sua 
cultura está sendo apropriada pelas brancas, no uso de acessórios, roupas, tipo de 
cabelo, música entre outros. A apropriação cultural fere a resistência que negros e 
negras enfrentaram ao longo de sua história, pois quando usam tranças, assumem os 
cachos, sofrem do preconceito como “cabelo ruim”, “cabelo sujo”, “roupa suja”, porém 
quando um branco ou branca utiliza dos mesmos acessórios, viram capa de revista 
noticiando as “tendências da moda”. 

Outro privilégio que deve ser reconhecido no feminismo pelas mulheres brancas 
é o que Nepomuceno (2012) afirma sobre acesso a educação.  As mulheres negras 
tiveram não só o acesso ao mercado de trabalho interferido pelo racismo, mas 
também o acesso à educação. Quando conquistavam o espaço nas instituições de 
ensino, sofriam com a discriminação de professores e colegas, assim, recorriam a 
educação em casa ou a professores particulares. A garantia de sobrevivência da 
família também estava sob responsabilidade da mulher negra, o que quase sempre 
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as mantiveram afastadas do universo escolar, isto  ocorrendo por gerações. 
O terceiro ponto/eixo apresentado por Cisne (2016) é a percepção de si na outra 

que nos fortalece individual e coletivamente, imbricada na ideia de que enquanto 
uma mulher não for livre nenhuma será. Aqui destaca-se o tipo de feminismo que é 
tomado dentro de um coletivo de mulheres, pois é sabido a existência de feministas 
radicais que não tem como pauta a luta pela liberdade de mulheres negras, e lgbtts. 
Sendo assim, cabe no corpo do texto explicar que o feminismo adotado se trata do 
interseccional. 

O conceito de interseccionalidade foi proposto e difundido por feministas negras 
nos anos 1990. Crenshaw (1994 apud Hirata 2014) afirma que a interseccionalidade 
propõe a consideração das múltiplas fontes de identidade, sem, no entanto, propor 
uma nova teoria globalizante da identidade. Neste sentido o feminismo interseccional 
procura abarcar as relações de poder imbricadas por opressões de gênero, raça e 
classe que se fortalece enquanto instrumento de luta política.

A interseccionalidade nos movimentos feministas é fundamental para que haja 
de fato a luta por igualdade, porém reflete desafios que devem ser acrescentados 
nas discussões, quando se trata dos privilégios que as mulheres brancas possuem e 
precisam reconhecer para o fortalecimento da luta política.

Deste modo, o quarto e quinto ponto/eixo eixo ressalta a importancia do grupo 
e da miitância política, bem como formação política. Um depende do outro, pois a 
organização entre grupos e coletivos, possibilita a percepção coletiva da ação política 
no enfrentamento às opressões e desigualdades que vão construindo a consciencia 
militante feminista.

A consciencia militante feminista, portanto, não resulta apenas de uma simples 
reação às opressões. Ela é um continuum que envolve um movimento dialético 
entre formação política, organização e lutas, que vão da dimensão individual, da 
ruptura com o “privado” à dimensão coletiva, de organização política voltada para 
a transformação social. (Cisne, 2016, p. 35) 

Isto posto, ter em mente estas questões reflete as problemáticas existentes dentro 
de organizações de mulheres, que mesmo com objetivo comum da emancipação do 
gênero feminino, deve-se ter em conhecimento as diferenças no desenvolvimento 
social e econômico das mulheres não brancas e que seu lugar é o de denúncia das 
opressões sofridas pelas mulheres negras, sem silenciá-las.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

É importante, nos coletivos feministas que trazem em sua constituição a 
discussão interseccional da luta contra opressões de gênero, raça e classe, que as 
mulheres brancas pontuem o reconhecimento dos privilégios da branquitude, e se 
não existe este reconhecimento vale o aprendizado, pois a visibilidade e invisibilidade 
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aparecem em momentos em que os sujeitos adquirem privilégios por serem brancos, 
devendo ser disseminada esta discussão.

As mulheres negras são acusadas de fragmentar a luta feminista quando 
apontam as problemáticas existentes em não se considerar a apropriação cultral e 
o não reconhecimento de mulheres brancas das diferenças entre feminismo negro e 
feminismo branco. 

A luta feminista deve trazer bandeiras em defesa da política de cotas nas 
universidades, defesa dos direitos das empregadas domésticas, que em sua maioria 
são negras, das mulheres pobres, que em sua maioria são negras, das mulheres 
trabalhadoras e operárias, defesa por melhores salários, pois as mulheres negras 
recebem menos que homens negros que por sua vez, recebem menos que mulheres 
brancas e enegrecer o feminismo. Reconhecer que a mulher negra é triplamente 
oprimida, por sua raça, gênero e classe, pois a discriminação racial, além da de 
gêneto contribui, e muito para a precária situação de vida, e denunciar as suas pautas 
torna a luta feminista mais justa e fortalecida. 

Para finalizar, cumpre informar que esta pequisa está ainda no seu início, 
pois existem muitos estudos, artigos e considerações a serem colocadas em 
questionamento, além de novas discussões e informações veiculadas na mídia, 
principalmente em sites da internet, nos quais é mais visível a publicação das 
problemáticas apontadas pelas mulheres negras, é válida a valorização destes sites, 
citações de suas entrevistas, como a realizada com Eliane, referência no Brasil ao 
evidenciar a marginalização da raça negra, cada vez mais difunfido e de fácil acesso, 
o que possibilita leituras mais frequentes, para que mulheres brancas realizem uma 
autoavaliação de como é seu feminismo, assim como, enquanto feminista branca 
procuro realizar no cotidiano.
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